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ffíhosUs teus
1-pas-le quando me fizeste^

-T Jo teu amor?...

O Anniversario
Do «Sul.de*Sao Paulo.» Faxina:

.,, ..Entrou em segundo anno de pu-
| blicaçâo a briJhanjej^m^-_0_Sa_-_

po», de Cõrtlyba."Ò numero que temos em mao e
uma verdadeira preciosidade e
muito recommenda a adiantada mo-
cidade Paranaense,
i,^ interminável é o que deseja-
nifesaetiriliante collega.»

Ha alguns -i a y,ez primeira
aemoria, i<$uve tão puro voto, prece

yersòs, i»- .lio sincera afíirmaliva.
mais Ã,'t-*o sentimento doce e

cousa. níi-lívro de tu'alma - os tens
E' a - , ...e

o clarihsiiMO cr>isUl-!»«0-l.ul,,|,ítW&Knta oeMçésiereno retraU o céo em
¦fa,odò^seii brilhantismo, seus mati-
tfluzíru sol. suas estrellas, seu Wiar.,

¦rlitf*-<os teusòíhosíieflectiram tudo
azulííie espli^h no intimo da tu ai-
nev.!" , '* J>,1
lo K esjieuujüíos de còr celeste eram
mo m'<f ifjòs, ás vezes, como os de uma

Dò^oPharòl» Paraty, Rio:
> t« O SAPO »

«Entrou em seu 11.anno de exis-
tiencia no dli.6 do corrente o nosso
ex.i-llenle collega O M/m», semana-

aorjslt

maança
Jgkm

iesc&.
L KWü

ílTs quantas,ívezes ps vi íascina-
SipdÀilJ, irresistíveis!...

Sim, eram meigos si a tu alma
idosa se compadecia de meus ma-

publica na cidade de Lurityba, Es
tado do Paraná. ,., .

Dedica a sua primei„ra»pagina dou-
radad<Èn,, '\ >; cm homenagem á
lmpreiSa.; , .,

Felicitarmos o illustrado collega e
fazemos ardentes votos para que
continue por longos1 annos na cam -

panha da civilisaçâo e do progresso,
de que é um dos mais eméritos pa-
ladinos. »

Da « Vida Valenciana. » Valença,
Bahia : ..,

«Recebemos O Sapo, revista lit

Explicação
Nao podes comprehender o texto

santo, ris das palavras bíblicas : em-
tanto naohaverdades mais limpidas__"cio 'qüeas quelc-rãnf ésorfptas pelo
patriarcha do êxodo.

Perguntas como poude o Senhor
tirar das trevas a terra e os astros,
os astros principalmente, rutilos,
resplandescentes. Queres a explica-
ção do mysterio ? cerra as paginas da
Biblia e 

"mira o leu rosto no crystal
do espelho.

i Teus olhos... O Cháos, de certo,
: nâo era tâo escuro. E' possivel que
I exista maior treva? -
\g- Dize: já viste noite alguma com-

,PEffl1anto, repara como scmtillam,
vè quanta luz expandem.

leus olhares.teus olhares... que
luz de astros ha mais fulgurante ?

Se o meu amor arranca dos teus
olhos tanla luz.porque duvidas de que
Deus houvesse do Cháos tirado o sol
das madrugadas e as estrellas das
noites?

Que maior treva queres.meu amor,
do qué a dos teus olhos e que mais
astros queres do que as'luas lumino-
sas pupilas? Coelho Netto.

m fascinadores, i-^istiveis.si te^q^ se edita'em Curityba.
naJTrt»guagem muda do olhar expri | Parâná^KSte hitmérp que temos em
miam lodo o teu grande amor! ¦ 

,Commemorativo de seu 1o
Sabes porque amo lanlo os myo- — ¦--m< porque

sotis do jardim?- E' porque me re
cordam os teus olhosazues.

Porque prefiro um anne! com sa-
phira a outro com rubi, brilhante,
esmeralda ou oulra qualquer pedra
preciosa? E'somente porque a saphi-
ra tem a còr dos teus olhos!"O 

céo — o próprio céo— porque a
tainb/alma o deseja lanlo, porque me
extasio a olhal-o a tarde quando o
coração mais sente a magoa das sau-
dades ?

E'- também somente —porque o
céo té1n.a còr dos teus olhos!...

Brazilia Sika>-

anniversario. N' O Sapo nâo sabe-
mos o que mais admirar : se as jóias
litterarias de que vem repleto, se a
belleza artística que presidiu á sua
composição. Um numero precioso
este à'0 Sapo.-Desejando ao nosso collega todas
as felicidades de que é digno, agra-
decemos-lhe a fineza da visita.»

O «Sapo» penhòrado agradece aos
collegas, e aproveita a oceasião para
enviada distineta collega da Bahia,
ósseos mais ardorosos emboras pelo
seu anniversario, passado a 24 de

; Março passado.

Beijo...de sogra
Manchei, acaso, as rosai do teu rosto,

Frescas como um vergel,
Quando outro dia, á hora do sol posto,
Ambos sós, eu servia te de encosto

No teu caramanchel ?.

Aquelle beijo que te dei, e ainda
Perfuma o lábio meu,

Causou-te, acaso, essa tristeza infinda
Que desde então,—menos airosa e linda,

"Vejo em1 tudo que é teu ?

Creio que sim»..P'ra que te deu a telha I
Como podes, porém,

Condemnar o meu beijo, se, vermelha.
Me deste um outro que levou-me a orelha,,

—Tal foi o teu desdém ?1...
Garrone
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Modelo
Na claraboia azul do firmamento,
Quando desponta a aurora matutina,
Abre a flor a corolla peregrina,
Como ao cérebro humano o pensamento.

O sonho acorda n'um deslumbramento,
E a phantasia nossa é como a dndina
Que ri, cantando uma illusão divina
Na sonorosa cithara do vento.

O mar— vérbéra impetuosamente,
Como leão bramindo eternamente ;
E eu, contemplando a universal grandeza

Penso que tu, Mulher, foste o modelo
Deste exemplo real, profundo e bello
Do sublime painel da Natureza I

Euclidcs Plaisant

Prisioneiro
Coração! coração ! Triste prisio-

neiro eterno! Vive constantemente
a bater de encontre ás paredes do
cárcere que o encerra sem conseguir
jamais uma sahida. ^.^i

Dia e noite batalha. Prestando at-
tenção ouvimos continuamente õ
ruido da faina do galé, continua-
mente ouvimol-o gemer e não nos
commovemos, e nâo nosapiedamos.

Uma luz allumia o cárcere trevo-
so—é a alma. candeia sempre ac-
cesa, atirada a um canto da prisão
para aclaral-a e aquecel-a: A's vezes
pelos olhos como p,,r duas luzernas
entram raios de sol e o prisioneirotrabalha com mais animo, aquecido
pela luz vibrante e tepida.

Levamol-o comnosco a toda a
parte — elle é que nos regula a mar-
cha, elle é que nos determina tudo— o cárcere obedece ao encaixe-
rado.

Dentro do funesto asylo. acocora-
do a um canto do corpo — essa igno-
minia — o coração, como Sylvio
Pellico, compõe as suas saudades,
aproveitando todas as melancolias e
e todas as amarguras.

A obra da humanidade é quasi
toda devida ao triste prisioneiro.

Elle é o Prometheu da matéria—
um abutre, o amor, lacera-o de ins-
tantea instante e é do sangue que
escorre das suas feridas que têm
surgido as apparições meigas como
Cordelia, mansas como Imogenia.
languidas come Julieta, loucas, sen-
timentaes como essa harmonia do-
lente, nympha depois de morta, de-

[pois do morta deusa —Ophélia, a
victima encantadora da paixão sem
o baptismo purificador do beijo.

* i
i

Entremos vagarosamente no car-
cere.

I Ali, ao canto, o galé trabalha,
j Mais devagar ! não o interrompa-

mos. Parece que elle nada tem feito,
parece que ainda nâo conseguio ven-

; cer um ponto. Entretanto, ha um
1 acervo enorme junto d'elle... quan-' ta destruição ! quanta cousa inulili-
: zada ! Nem ora possivel que elle,
i batendo ha tanto tempo não conse-
í suisse fazer alguma mina.

-Ha_alisaudadeu., esp*erancas que-
bradas, illusões e illusões era mil

| pedaços... quanto amor destruído e
i que quantidade de crenças incine-
] radas.
i E elle continua a bater—o carce-

re resiste... a luta augmenla',.. é
i que a sentinella, no alto do torrão
| onde o pensamento habita, não tem_
j tempo de embargar a entrada a IJp"
í do. A agonia, a dolorosa agonia quê ,
espreita o prisioneiro, desce cotnqt

! um lacráo e morde-o covardemente.
j O misero, sentindo-se ferido ge-

me e todo ocareere repercute o seu
gemido, e para fugir ao venenoso

j inimigo, redobra de esforços, exau-
¦j-re-se e ás vozes fica-banhado'.em
| copioso suor, lão copioso que quasi

sempre rebenta em punhos pelos
< Olhos. ,;y- ¦";
\ A agonia sobe quando um raio de
\ luz mais forte .{Invade o carçgre — o
\ triste descansa ' então, pafecé que' se recolhe um momento emquanto
; a alma visita a enxovia e seccando
i com o seu calor a humidade da la-

ficam^ como este agora, que nãol
pode trabalhar na sua cellula se »
ouvir o ruido do trabalho do out

Esle levíssimo som que vinl
ainda,parece unia nota de cythara—-1|
é a descida da refeição no beijo; foií
um beijo que desceu, para trazer!
alimento á victima... Co m o o forçado [
se anima, como se fortifica!

* *

gnma.
j Outras vezes, porem, está o des-
| graçado no seu trabalho eterno e
| alguém canta em torno do cárcere —
'. o emparedado escuta, deixa um ins-
| tante de pensar na evasão, entrega-

se todo á musica, dá-se inteiramen-
; teá cavatina.

E' o amor quo passa, é o amor
j que o visita.
! Agora, por exemplo, como o galé
: se humilha, como se achegaá mura-
j lha da prisão, como procura a alma
I para allumiar a cova. Encolhido

i Não ha perdão para elle.'<¦ Foi lavrada a sua sentença, de
, eterna Carceragein. Perguntaram;
| — Como pôde viver o desgraçado!
I preso na cafurna infecta do corpo ?
j-^tre—sonhando.-wve sonhando com

o seu ideal, e é por isto que elle
procura fugi|, e é por isto que elle
Bate dia e^^fcÉíiicessantemente,
deses|UM\adaira|fc<; nas,, fortes pare-
des do corpo^-oètrrando abrir pas-
sagem para alcançar o seu sonho.
i Mas não consegue. Em alguns mi-

] nulos o preso cava profundamente
; n;a sensibilidade, em1" outros bate.
Ipfenas sem conseguir arredar uni
."ponto das muralhas.
f Quando a fadiga o venco,o misero
I deita-se no seu leito de saudades e
. recorda-se do passado escuro,o triste
i passado de ancias e de desesperos,
j na ferrugineá prisão onde verm.na
J a melanchi-lia.
| .Na hora da desesperança, já sem

animo de continuais,. pirspirioneiV*
i recolhe -se, suspenda traballí^ç-e; t,
I súbito, com urii :'op4o)aga -a la"ím~ i
! pada da enxovia— a l< <J deitasse |
I para todo o sempre, iím cárcere'-
í túmulo, livre da ringua, liii do^^
| amor, descançado o. lílm da a ¦¦<n>' 

nação obécecante do ideal. -.'t

; Coelho Netto.1
'^^t

fls pombas

como está parece Caliban na bre-
nha... Alguém que se approxime
delle, alguém que o ouça. Ariel, o
aéreo, não cantava com mais doçu-
ra.

A musica que passa é a serenata
j do amor — é o que dá vida, é o que

lhe dá força; outro prisioneiro con-
versa da sua jaula com elle; falam-
se, a principio, rapidamente, appro-
ximando-se, estreitam, a amizade e

! Vai-se a primeira pomba despertada...
| Vai-se outra mais..!;mais.outra...emfim dezenas
j De pombas vão-se^típs pbmbaes, aperias
! Raia, sliÇuinéa^e.frlsca, a madrugada. •'

J E á tarde, quanâo a rigida no .tada {/-
í Sopra, aos pombaes de novo ellas, serenas,
! Ruflando as azas, sacudindo, as pennas,
í Voltam todas em bando e em revoada...

I Também dos corações onde abotoam,
j Os sonhos, um por um, céleres voam
i Como voam as pombas dos pombaes ;

! No azul da adolecencià as azas soltam,*,
! Fogem...mas aos pombaes as pombas Voltam,
I E elles aos coraçõe. não voltam mais...-"

Raymundo Corrêa
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Liazzaf ohe
Imeiro transviado, pela estrada,
differente a tudo, vai passando ;
Ebebe o olhar na esphera constellada
fnotas do violino modulando.

lal Madona da Arte decantada,
f, Somno da Cigana se embalando,
fcrge-lhe á mente a Itália, a patna amada,

i seu golpho se julga navegando...

«J gondola da creança a alma offegante,
Hfsma um pharol, o facho do Vesuvio,
¦Nápoles chamando-lhe distante...

,„fl'um copo
d'agoaj

jscisma, e dorme; e em^iiânto amargo effluvio

Je nostalgia o engolpha—pária errante;
Eive?, sonhe úma estrella ao fado envio...

Hiia Cantam

Convites
Recebemos e agradecemos:

, Do Grupo Thalma. de Antòpina,
,, ' para assistirmos a estreia do drama

j Se os leitores ainda nao se esque- \ J, *gstei'|a a chiromanto », levado á
ceram, lembram-se (de certo; como \ scena n'aqueHa cidade no dia 1o do

outro que diz, se minha bisavó, | corrtínle.
nao houvesse morrido.. ), lembram- \)0 dremio das Violetas, perfil-
sedeque,liadias,pelascolumnasdo|macla caí.ijnt,a COm 3 violetas das
Sapo, eu noticiei uma cousa q«e : simples n'uiii dos cantos, nos convi-
até então porventura era ignorada,' dan(j0 para 0 sat»áa offerecido ao'—a existência, nesta cidade, de .'fjru„0 ,/,,<¦ Arriscadores, realisado
um club, cujo nome era esse e mais j n()S sa|ões f]0 çiub Curitybano, no
um appendiculo, ou um rabo. i dia 4 ,je Abril.

Agora vejo que aquillo foi uma! «=^=
imprudência minha, uma indiscri- Vícitas
ção que qúas!* me valeu uma piza; jnoiM*°
formidanda. i «o Commercio.) —Excellente an-

Se nao acompanhem-me por este i nUnciador commercial.de JaguarãO,
artiauete abaixo. ' «c.nt^nr\n iv annos de nroveitosa du-

Quando eu havia de suppor que
| aquella ligeira noticia, em que não

haviaa mais leve allusao a quem 
nueraue fosse,—quando eu pode- guarâo.
rSiuigar quê aquellas poucas e «Gazeta de Minas»-Importante
Suas linhas iam levantar uma jornal da cidade de Oliveira ; grande
nrocella temerosa de coleras e gri- {formato l;í annos de latas.
**¦¦ ! Retribuímos.

-ít^^SXj»*

Pelo Theatro

contando IV annos de proveitosa pu-
blicaçâo. .

«O Leque»— Pequeno jornalsinho
critico e lilterario, também de Ja-

ridelid#0edo
JUfamôtltO 

'"Vois 
levantaram; e eu não exagero :

nem minto se disser que muita gen- j
— Fidelidade do juramento! te levou a sua ira ao ponto de "pre- 

j'-"Nao 
soja esta a duvida, retor-} tender, -vejam lá quepYigo! - i.e:>

Quio a amante,e tal sera elle, que ne-
Bhuma mulher ousará violal-o.'Sim!
Sâo' juro pela existência dos entes
p%jBstremeí*jC

IràiJIis dos n
.fi pelas cinzas vene-

pretender quebrar-me a cara fll>11KTO100. _...„-_.
Ainda bem que nâo passou da i os poetas, muilo emboraj

nretenção. Ainda bem que não iUoa I excepçãoa regra.
"- 

} i . Jl !..¦;.... - .Tnrt.l.wla tl-j !;»„.., r.vi.r.r.i.tin à lílíl ei

-«'Maâcotas não se fabricam, nas-
i cenffeitas.» O mesmo acontece com'áseconhe-

.pçãOdiitjg—
¦iVbi«uiii4«-.«..»- abldütaTnias relativa,, a verdade da j 

' 
Esta excepção é moldadinha por

ámaiores; juro pelo ¦¦ máxima qué (\\i:quei-tf é poder, j urna aberração da natureza
lãzuíilíiceir í. ,;s k.-jjs olhos, pela 

'; 
e lambem não minto se disser que í a Pilar, é mascota dotada de to-

¦%ev* doir? HiJnlias faces, pela j os arregaâios dos nfamos não me J dos os segredos e de mais alguns.
BorYnbiciriW s meus lábios ! (causaram O menor mffdb.; só deram j Dizemos isto porque aos nossos ou-

:,-V«--a no :»#ie»ho vingador do meu logaf á manifestação de tím pheno- vidos ainda eohoam as ovaçoes sym-
¦< oifüllaSl ex- meno vulgar, que as cousas irnso- j pathicas. do que fo. alvo em as duas
*<i I fh ro«Te mi5!!"íaies rias soem causar;explico-me: con- {,oites da representação da sempre
**htt 

'dS 
metT£. sS ¦ vu.cionaram-me fortemente os mus- n0,a ™»*£™™- 

£j£

*^ lèi^hS ius lábios Slados mulou que se encommodára muito a fidalga artista, allendendo ao real-
ós eus lábios' com aquillo; adjectivou pouco abo- Ce com que interpretou o gracioso,(os teus íamos natoriamente aquella historia, como i sympathico, altrahenle, captivador,

Assim suecedeu ao ainal-a. io ^ _mas pensam i eJtc ^ papel de Betina-
Breve tempo-ai d'elle! —durou c H» ---»..-- ,.„ r>...„„i > ~ „.. «„....„ -.-.„ a™
doce engano.

No dia seguinte, ella trahia o im-
udentemenle com um barytono de
m theatro de operetas. -¦--,

Pérfida! pérfida! exclamou a
'ictima banhada em lagrimas:

E ella, sobranceira:
Não ha tal' Acaso precisei qual

promessa sagrada que contrairia?
que jurava hontem,a fronte repou-

ada em teu thorax,meus lábios col-
Mos aos teus lábios...

—-|ra? interrogou o infeliz.
—Èra.meu, caro,amar um outro!

Catuixe -M'e«de?s.

os senhores que o diabo do Raniel | o Sr. Rocca. não desmereceo o
não ficou intimamente satisfeito; í conceito de que goza como bom co-
calculando os proventos que, de fu- ; mico, pois trouxe a platéa em franca
turo lhe adviriam d'aquillo? jhilaridade. — Nff-nif— Arlicolo I —

Só do que elle não gostou foi de O Sottomayor, o Pipo da peça, o
o aDpellidarmosde poetastro; aquil-1 duque de mocoto-aüeluia, nao teve
fo foi quo não lhe soube bem. Ora, | preguiça em mostrar a sua possante
se aauillo não lhe soube gratamen- j voz.
te, ha de por certo saber-lhe este | Os jovens Santafés, Escwlér. Ban-
outro cognome —poeta

Pois bem; o Raniel é um poeta.
Está agora satisfeito ? Pois se não

está, desabafe-se de qualquer mo-
do : ou dando á iingoa, ou distri-
buindo jacarandasadas.

'. 
- .-.-¦ ¦ • i .. . -Beiwamiihjs,

dés, deram o seu recado.
A estatua negra das paixões

alheias em ambas as noites passou
por diversas transformações. . . .
Quando apresentou-se de mármore
estava, (justiça seja feita) dés-lum-
brante l .* *

•¦*-

^nO
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LA CANELLITE
Zarsuela em 3 actos, representada com

grande successo em Santa Fé ile Hogotá.
Com propósito• machiavelico e superabu.n-

dante, inserimos hoje o enredo heroi-comico
da orchestrosa e ethica opera lyrica— buffa <
da lavríi dos nossos preclaros' e" luzelectrica- 

"
dos patricios Mane e Luiz Cândido, condores
aiborecentes das alpinas e frondosas regiões
etherias dos paramos dos Andes.

O que a peça é, o que de mérito hyppico
possue,todos poderão apreciar com a transubs-
tanciosa, oxigenica e paulificadora trans-

Os míridos enca|ftamTtie para sahir;
quando surge a deusa de seus olhares: vem i
trajada de luto com um vestido vermelho!
chamalotftdo, de amarello,e com listas e rendas
côr do burro do Snr. Alcaide. Os maridos
ficam lambidinhos da silva e deitam-lhe olhas
res alambicadosc melicosos.

Um mais fraco suspira .Ai a,.,o...a..:mor..i
A mulher pergunta-lhe apressada.:
— O que é isto? Onde estamos? -
—Nada, não énáda. E'...é...a...a,„

A...o que ?
—A...mor...
—Atrevido.
—A morte.... que me está aqui no lado es-

As. mulheres,respondem..- ,.' Ai, ai garoto!!
Meos garotinhos. ;,
Verão que as rosas , ,> 

' 
,

Teeint seus espinhos, t| I !

Os maridos correm a vomitar* e as c,
metades os acompanham. '

(Cae o panno) ;.',. ..:'...¦.'

ACTO III .+

cnpçao que d'ella magistralmente fazemos, querdo da 3a unha do pé canhoto.H si a palavra catonica, si o diapasão alti- j A mulher, afflicta. o abraça e o esculapiosonante e surdmo de quem rabisca a Jumi- emprega com consciência e com sciencia onosidade phosphoiecente e emmelada destes seo saber. As mulheres acercam-se do maridonephihbaticos requeijões littero-artisticos, mio j enfermo e os homens aproveitam a confusãotor o qiiantiim satis (ou satibús ?) para cau- para deitar olhares assuearados e babar ge-sar_ enraegada convicção dynamicana popu- _ midos ternos para sua belta. As mulheres oslaçao amável da nossa encantadora e sogres- j surprehendem e ha um banze de cuiaca oeocia curytibana, que leiam pasmem,ãumirem e applaudam
A zarzuela traz o symbolico e canonisante

titulo «La Canellite» (cousa aliás muito em
moda e de bom tom em nossa enlameada e
enciumada capital).

Tres actos, mas que actos! São actissimos I!
Leiam, pasmem, admirem e applaudam.

(Cae o panno)
ACTO II

(A acfão se passa na freg"essia do Pilar)
Coro entoando Celeste íiyínn.

0 scena rio representa umWt i/
pastor. A paisagem é poética . _u .£<?.' Ul_g
quadro ricscripto pelo bellicqso"e?maior Alei
car, immortal autor elo tmmorredoii.ro G«„Í
rany.

Na verde campina, com vestes de morifl
Uma pessoa guarda as bezerras rochochudu,
que saracoteam e pasteam. O sol a pino.

O Pastor resta no centro do palco com i
formas repolhudas dé uma vaporosa celeste!
A seo pé umatnesa.com papel mas sem enj
velopes denuncia que, o pegureiro é um intefj
leetueL

ACTO I
A acçdose passa naColumbia, em Santa \ , ' '^1°!?"™'!''. °, '"^ ' 8USP?" 

5Fi dcBogotà,no anno ante final do século XIX 
3Z "'""""^ ¦"•""""- - ' .»--¦-

(nos tempos elas a moras e cios affcn-nnlios).
O franco Sr. Pablo, ledor assíduo delaFon-

aine, á Ia maniére chineza, recostára-se a
um banco de ameno jardim, próximo a uma
veiga deboninas e a sombra espessa de se-
cular carvalho. _ _ -

Além, ao pé dos campos, lima drh macha-

O pastor aiáiado á correia afugenta
leões, que coríem espavoridosi

Os marido's (me tinham feito solemnes pro-v
I messasas--suas ífriiáínetadés de corrigirem-se,':

Os maridos e esposas estão em altitude de i invent!lm um passeie, venatono apparecem enf|
combate: aquell.es armados de chinÚtps e <?s-j traJes de caÇ^oíês e armadoá de velhos tra-'
tas de cabos de vassouras. -¦ '! bucos enferruja1'"os...

g$_.'.' • Depois de muitas scenas__||_»rlesi>as e qui-xo-,
.- ,. ..,,_Kse :' tescas, apparecetti as mutttmTalegrés e' vict'"

preciso explorar e levântaf; a-plarStldo : riosase cantam ^flf í,
terreno. De ambos os exercitas partem pi- i
quetes em busca de prçfissionaes e os encon-;
tram. Um estava á sombra de uma oliveira ê}
outro sob e.s.,galhosíde uma pereira..,0;ÍÍlefe ído masculino exercito quer vencer como rias |
pugnas dc Mario, onde* não ha breu, nem i
pólvora e sim arma branca; o contendori.retém de amor

La;-canellitf foi-se etnbór
Agora, Agora, Agora, Agora,
Seguio pelo caminho^afóral
Agora, Agora, Agora', Agòráí

Os maridos abraçam as,«sposas,fr"

, ¦ - feminino quer imitar Octavio nas bellicosas e j' O palco fica como uma haveido um esculapio joven e gothico, que'tídqia gloriosas façaqbas p«iiMK,miiiiirii,a!,a
rancorosa e adamascadamente as garrasaduncas do John Buli—cão amestrado em vás-'
t.s e cruentas conquistas que lembram as do
mathematico e trigonométrico Conrado II
dos paizes equatoriaes da segmentada Ger-
mania.

?ablo ao ver o esculapio brada : Per Ia
nuestra Senora de Assumpcion, no lo teno-o
bisto. Hay mucho que io tengo unas chaves
para darlo, pero usted cambia siempre de
calle.

—Per mia santa fé que no Ia cambio Ia
mia casa é Ia misma.

li fiavam assim estas, sonoras e soporiferas

Ao recomeçar áá peleja o exercito fe,ninino ;
|,começa a desmaiar; cada soldada—um\*W- •

quito. 
' -' ¦ ;

Os maridos depõem as armas, e procuram,:curar as caras-metades. Um delles recorc a-sef
que canella com- elara de ejyiègihpco e azeite jde dendê é infatlij.el remédio tpáçàV nervos. í

Uma mulheí^-fÂta a si e getruf™qu,e..dor !... ]—Canelia,,!grita o mando. I
—Cara de.jSapãto furado, não é dor, de I

:anella. Bobo"! <s ;
As mulheres se restabelecem e os maridos i

{ derretida o .. /..;-/., i no ve c^nlindi.:

' 
;¦¦: 

;Q,iS

SiTodos a .jéntem.
Com dissabor,
E' como' o espinho,

,,0o nosso amor. :'

,Dor de iéittiçilr
arj' idor de rar
JN..0 ha u:e' -J

a püfjsaeá.... in-

¦jrt%
i'

Não-
O se:!' 

'

Daçanelu.
r -e-a.

denunciam symptomas de náuseas. Áquellas!
haviam condimentado a sopa com forte dose A °,aneIrÍif^ » • (

palavras quando appareceo um grupo de.de vomitorio, visando impossibilitarem os Está na famr,,.; ,
maridos a brigar com um cavalheiro amável j esposos de sahir de casa. Que t°da elite'.'
e valente. __ e Entra uma linda mulher andaluza cantando Está de cama.'.aí. *

— Bemvindo, Snr. ! Pablo e esculapio excla-; e tocando as castanholas, Os homens não aí —A;-;maram. Poderá informar-nos onde se acha 
' 

podem festejar e contor,cem-se todos. Cae o panno e os espectau,™»..
D. Nhadona? j As mulheres riem-se dos tregeitos que estes ^ piosamente e as mulheres 

"*¦'

gosto. D. Nhadona está ' fazem e cantam o quarteto de um so. nstr,!

0.1'
a")
:0f

Cem muito
arjentada.

—Adentada?
Encanellada...

;t

Sim, com dor...
Condor? Onde o condor. .

—Não, D. Nhadona está com dor de canella
—Ah !
Um grupo de raparigas vem atraz dos

mandos. Estão furiosas e perguntam-lhes:
0 que fazem, lambisgoias
O que fazem, lagartixas
Que não vão comer as boias ?

Maridos (aparte) Que cara tem essas bi-
chasl...

Uma mulher segurando o marido :
Direitinho para casa j
Vamos sem mais tardar, j
Quero cortar tuas azas J
Antes que tentes voar. /

Nhadona está 
' 

fazem e cantam o quarteto de um so..
i muito em voga em Guimarães :

São macacos
Careteiros,
Os velhacos,
Os bregeiros.

Os maridos enjoados cantarolam

Empeçonhados
Todos estamos,
Envenenados
Ai...ai...morramos

Mas si a saude
Voltar um dia,
Talvez se amiude
Nossa folia.

Havemos todos de amar ardentemente
A» lindas damas meigas, salerosas
Com uma paixão mais densa e vehemente
Do que a que nutre os lyrios pelas rosas.

resignadas, !-3
com santefé,
voltam á casa

fetomar café.

iiiiitrnil,;»

RüiaoR-rER

minha; — Está tão pallida hoje
| senhora , * ,' V ,
j — Estou ? Oh! Deus méu ! Diga-
{ me alguma coisa qüè me faça corar.
| Tablaux!.

Photo^Jumelle
Aspecto — Attachê a legacion...
Profissão—Medir terras.
Divisa—Tudo pelq assovio. M. a.:


